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Fez-Se pobre, para nos enriquecer com a sua 

pobreza 

(cf. 2 Cor 8, 9) 

 

Queridos irmãos e irmãs! 

 Por ocasião da Quaresma, ofereço-vos 

algumas reflexões com a esperança de que pos-

sam servir para o caminho pessoal e comunitá-

rio de conversão. Como motivo inspirador to-

mei a seguinte frase de São Paulo: «Conheceis 

bem a bondade de Nosso Senhor Jesus Cristo, que, sendo rico, Se fez pobre por 

vós, para vos enriquecer com a sua pobreza» (2 Cor 8, 9). O Apóstolo escreve 

aos cristãos de Corinto encorajando-os a serem generosos na ajuda aos fiéis de 

Jerusalém que passam necessidade. A nós, cristãos de hoje, que nos dizem estas 

palavras de São Paulo? Que nos diz, hoje, a nós, o convite à pobreza, a uma vida 

pobre em sentido evangélico? 

A graça de Cristo 

 Tais palavras dizem-nos, antes de mais nada, qual é o estilo de Deus. 

Deus não Se revela através dos meios do poder e da riqueza do mundo, mas com 

os da fragilidade e da pobreza: «sendo rico, Se fez pobre por vós». Cristo, o Filho 

eterno de Deus, igual ao Pai em poder e glória, fez-Se pobre; desceu ao nosso 

meio, aproximou-Se de cada um de nós; despojou-Se, «esvaziou-Se», para Se 

tornar em tudo semelhante a nós (cf. Fil 2, 7; Heb 4, 15). A encarnação de Deus é 

um grande mistério. Mas, a razão de tudo isso é o amor divino: um amor que é 

graça, generosidade, desejo de proximidade, não hesitando em doar-Se e sacrifi-

car-Se pelas suas amadas criaturas. A caridade, o amor é partilhar, em tudo, a 

sorte do amado. O amor torna semelhante, cria igualdade, abate os muros e as 

distâncias. Foi o que Deus fez conosco. Na realidade, Jesus «trabalhou com mãos 

humanas, pensou com uma inteligência humana, agiu com uma vontade humana, 

amou com um coração humano. Nascido da Virgem Maria, tornou-Se verdadeira-

mente um de nós, semelhante a nós em tudo, exceto no pecado» (Conc. Ecum. 

Vat. II, Const. past. Gaudium et spes, 22). 
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 A finalidade de Jesus Se fazer pobre não foi a pobreza em si mesma, mas – como diz São Paulo – 

«para vos enriquecer com a sua pobreza». Não se trata dum jogo de palavras, duma frase sensacional. 

Pelo contrário, é uma síntese da lógica de Deus: a lógica do amor, a lógica da Encarnação e da Cruz. Deus 

não fez cair do alto a salvação sobre nós, como a esmola de quem dá parte do próprio supérfluo com pie-

dade filantrópica. Não é assim o amor de Cristo! Quando Jesus desce às águas do Jordão e pede a João 

Batista para O batizar, não o faz porque tem necessidade de penitência, de conversão; mas fá-lo para se 

colocar no meio do povo necessitado de perdão, no meio de nós pecadores, e carregar sobre Si o peso dos 

nossos pecados. Este foi o caminho que Ele escolheu para nos consolar, salvar, libertar da nossa miséria. 

Faz impressão ouvir o Apóstolo dizer que fomos libertados, não por meio da riqueza de Cristo, mas por 

meio da sua pobreza. E todavia São Paulo conhece bem a «insondável riqueza de Cristo» (Ef 3, 8), 

«herdeiro de todas as coisas» (Heb 1, 2). 

 Em que consiste então esta pobreza com a qual Jesus nos liberta e torna ricos? É precisamente o 

seu modo de nos amar, o seu aproximar-Se de nós como fez o Bom Samaritano com o homem abandona-

do meio morto na beira da estrada (cf. Lc 10, 25-37). Aquilo que nos dá verdadeira liberdade, verdadeira 

salvação e verdadeira felicidade é o seu amor de compaixão, de ternura e de partilha. A pobreza de Cristo, 

que nos enriquece, é Ele fazer-Se carne, tomar sobre Si as nossas fraquezas, os nossos pecados, comuni-

cando-nos a misericórdia infinita de Deus. A pobreza de Cristo é a maior riqueza: Jesus é rico de confian-

ça ilimitada em Deus Pai, confiando-Se a Ele em todo o momento, procurando sempre e apenas a sua von-

tade e a sua glória. É rico como o é uma criança que se sente amada e ama os seus pais, não duvidando 

um momento sequer do seu amor e da sua ternura. A riqueza de Jesus é Ele ser o Filho: a sua relação úni-

ca com o Pai é a prerrogativa soberana deste Messias pobre. Quando Jesus nos convida a tomar sobre nós 

o seu «jugo suave» (cf. Mt 11, 30), convida-nos a enriquecer-nos com esta sua «rica pobreza» e «pobre 

riqueza», a partilhar com Ele o seu Espírito fili-

al e fraterno, a tornar-nos filhos no Filho, ir-

mãos no Irmão Primogênito (cf.Rm 8, 29). 

 Foi dito que a única verdadeira tristeza é 

não ser santos (Léon Bloy); poder-se-ia dizer 

também que só há uma verdadeira miséria: é 

não viver como filhos de Deus e irmãos de Cris-

to. 

O nosso testemunho 

 Poderíamos pensar que este «caminho» 

da pobreza fora o de Jesus, mas não o nosso: 

nós, que viemos depois d'Ele, podemos salvar o 

mundo com meios humanos adequados. Isto não 

é verdade. Em cada época e lugar, Deus continua a salvar os homens e o mundo por meio da pobreza de 

Cristo, que faz-se pobre nos Sacramentos, na Palavra e na sua Igreja, que é um povo de pobres. A riqueza 

de Deus não pode passar através da nossa riqueza, mas sempre e apenas através da nossa pobreza, pessoal 

e comunitária, animada pelo Espírito de Cristo. 

 À imitação do nosso Mestre, nós, cristãos, somos chamados a ver as misérias dos irmãos, a tocá-

las, a ocupar-nos delas e a trabalhar concretamente para as aliviar. A miséria não coincide com a pobreza; 

a miséria é a pobreza sem confiança, sem solidariedade, sem esperança. Podemos distinguir três tipos de 

miséria: a miséria material, a miséria moral e a miséria espiritual. A miséria material é a que habitual-

mente designamos por pobreza e atinge todos aqueles que vivem numa condição indigna da pessoa huma-

na: privados dos direitos fundamentais e dos bens de primeira necessidade como o alimento, a água, as 

condições higiênicas, o trabalho, a possibilidade de progresso e de crescimento cultural. Perante esta mi-

séria, a Igreja oferece o seu serviço, a sua diakonia, para ir ao encontro das necessidades e curar estas cha-

gas que deturpam o rosto da humanidade. Nos pobres e nos últimos, vemos o rosto de Cristo; amando e 

ajudando os pobres, amamos e servimos Cristo. O nosso compromisso orienta-se também para fazer com 

que cessem no mundo as violações da dignidade humana, as discriminações e os abusos, que, em muitos 

casos, estão na origem da miséria. Quando o poder, o luxo e o dinheiro se tornam ídolos, acabam por se 

antepor à exigência duma distribuição equitativa das riquezas. Portanto, é necessário que as consciências 



 se convertam à justiça, à igualdade, à sobriedade e à partilha. 

 Não menos preocupante é a miséria moral, que con-

siste em tornar-se escravo do vício e do pecado. Quantas fa-

mílias vivem na angústia, porque algum dos seus membros – 

frequentemente jovem – se deixou subjugar pelo álcool, pela 

droga, pelo jogo, pela pornografia! Quantas pessoas perderam 

o sentido da vida; sem perspectivas de futuro, perderam a es-

perança! E quantas pessoas se vêem constrangidas a tal misé-

ria por condições sociais injustas, por falta de trabalho que as 

priva da dignidade de poderem trazer o pão para casa, por fal-

ta de igualdade nos direitos à educação e à saúde. Nestes ca-

sos, a miséria moral pode ser justamente chamada um suicídio incipiente. Esta forma de miséria, que é 

causa também de ruína económica, anda sempre associada com a miséria espiritual, que nos atinge quan-

do nos afastamos de Deus e recusamos o seu amor. Se julgamos não ter necessidade de Deus, que em 

Cristo nos dá a mão, porque nos consideramos auto-suficientes, vamos a caminho da falência. O único que 

verdadeiramente salva e liberta é Deus. 

 O Evangelho é o verdadeiro antídoto contra a miséria espiritual: o cristão é chamado a levar a todo 

ambiente o anúncio libertador de que existe o perdão do mal cometido, de que Deus é maior que o nosso 

pecado e nos ama gratuitamente e sempre, e de que estamos feitos para a comunhão e a vida eterna. O Se-

nhor convida-nos a sermos jubilosos anunciadores desta mensagem de misericórdia e esperança. É bom 

experimentar a alegria de difundir esta boa nova, partilhar o tesouro que nos foi confiado para consolar os 

corações dilacerados e dar esperança a tantos irmãos e irmãs imersos na escuridão. Trata-se de seguir e 

imitar Jesus, que foi ao encontro dos pobres e dos pecadores como o pastor à procura da ovelha perdida, e 

fê-lo cheio de amor. Unidos a Ele, podemos corajosamente abrir novas vias de evangelização e promoção 

humana. 

 Queridos irmãos e irmãs, possa este tempo de Quaresma encontrar a Igreja inteira pronta e solícita 

para testemunhar, a quantos vivem na miséria material, moral e espiritual, a mensagem evangélica, que se 

resume no anúncio do amor do Pai misericordioso, pronto a abraçar em Cristo toda a pessoa. E poderemos 

fazê-lo na medida em que estivermos configurados com Cristo, que Se fez pobre e nos enriqueceu com a 

sua pobreza. A Quaresma é um tempo propício para o despojamento; e far-nos-á bem questionar-nos acer-

ca do que nos podemos privar a fim de ajudar e enriquecer a outros com a nossa pobreza. Não esqueçamos 

que a verdadeira pobreza dói: não seria válido um despojamento sem esta dimensão penitencial. Descon-

fio da esmola que não custa nem dói. 

 Pedimos a graça do Espírito Santo que nos permite ser «tidos por pobres, nós que enriquecemos a 

muitos; por nada tendo e, no entanto, tudo possuindo» (2 Cor 6, 10). Que Ele sustente estes nossos propó-

sitos e reforce em nós a atenção e solicitude pela miséria humana, para nos tornarmos misericordiosos e 

agentes de misericórdia. Com estes votos, asseguro a minha oração para que cada crente e cada comunida-

de eclesial percorra frutuosamente o itinerário quaresmal, e peço-vos que rezeis por mim. Que o Senhor 

vos abençoe e Nossa Senhora vos guarde! 

 Vaticano, 26 de Dezembro de 2013 

 Festa de Santo Estêvão, diácono e protomártir         FRANCISCO 
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 FESTA DO PADROEIRO 
 

 Anunciamos que neste ano a festa do Padroeiro, São Gregório Ilu-
minador, será realizada mais cedo,  no segundo Domingo do mês de junho, 
dia 8. É o Domingo que precede o início do Copa Mundial de Futebol! 

 Como já é tradição, organizaremos um "Tríduo" de Domingos em 
preparação, homenagearemos devidamente o Apóstolo da Armênia e nosso 
Patrono, e também realizaremos a bela e animada festa nos pátios da Igreja.  
 Domingo, 8 de junho! Festa de São Gregório Iluminador! 
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QUARESMA 

 No dia 2 de março, Domingo, começaremos o 

período litúrgico da Quaresma. A palavra quaresma 

tem como raiz "quarenta", significando os 40 dias 

que antecedem a Páscoa da Ressurreição . Encerra-se 

antes da santa Missa da Quinta-feira Santa. 

 Na Igreja Armênia a Quaresma é preparada 

durante três semanas, chamadas "Aratchavoráts", que 

significa, literalmente, "Tempo que prece-

de" ("arátch" + "avúr". "Aratch"="antes" + "avúr", da 

língua armênia clássica=a "aissór"="dia", no armênio 

moderno). 

 Diversos números, em diversas culturas, pos-

suem um significado especial. Na cultura bíblica, 

cristã, um dos números que possui algo de especial é o 40: por 40 dias Moisés jejuou no monte Sinai antes 

de receber as tábuas dos Mandamentos; 40 anos peregrinou o povo de Israel no deserto; o profeta Elias foi 

fortificado por um período de 40 dias; o profeta Jonas permaneceu em oração e jejum durante 40 dias an-

tes de converter a cidade de Nínive; Jesus permaneceu durante 40 dias no deserto, jejuando; quarenta dias 

após a Ressurreição Jesus subiu aos Céus. 

 Quaresma é um período litúrgico penitencial; seis semanas de jejum e de penitência, como bem 

expressa o Calendário Litúrgico armênio: dias de "pão e água", jejum de verdade! Os armênios idosos 

ainda observam essa norma no Oriente. Após o Concílio Ecumênico Vaticano II, passou a ser permitido 

substituir o jejum diário por um ato de caridade, como visitar a um doente, socorrer a um necessitado, 

confortar uma pessoa aflita, etc..., ou seja, observando o mandamento do amor. Às sextas-feiras, está pres-

crita abstinência de carne, mas também pode ser substituída pela caridade. 

 Como na Igreja Armênia não é permitido jejuar nos dias sábado e Domingo, por estarem ligados à 

véspera e ao dia da Ressurreição de Jesus sendo, portanto, sempre dias de festa, os dias de "pão e água" se 

reduzem, na realidade, a 26 dias. 

 A Quaresma tem início com uma liturgia que expressa a penitência, isto é, com a “Imposição das 

Cinzas”. Na Igreja Católica Apostólica Romana Latina, isso acontece na Quarta-feira de Cinzas que, para 

ela, é o primeiro dia da Quaresma. Para a Igreja Católica Apostólica Romana Armênia, na Segunda-feira 

de Cinzas, porque ela começa a Quaresma no dia anterior, 1o Domingo da Quaresma. 

 Quaresma é tempo de conversão! Toda a abundante simbologia da Quaresma nos convida à vida 

nova, a morrermos com Cristo sofredor, a morrermos ao pecado para ressuscitarmos com Cristo, na fideli-

dade ao Deus sempre fiel, que nos adotou, em Jesus, como filhos e filhas adotivos. 

 Quaresma é tempo de Renovação! De volta às origens, de coerência à vida da graça recebida pelos 

méritos do Ressuscitado no nosso Batismo. Tempo de renovar as promessas batismais, renovar o empe-

nho à santidade, vocação comum a todos os filhos de Deus, membros da Igreja, sem exceções. 

 Quaresma é tempo de transição! De passagem do deserto à terra prometida. É tempo de  cair de 

joelhos diante do Deus bondoso que ofereceu-nos seu Filho para assumir nossos pecados e dar-nos vida 

em abundância. É tempo de preparação para levantarmo-nos e seguir nosso caminho de serviço aos de-

mais. É tempo de intensificar a vivência do mandamento do amor, especialmente participando da Campa-

nha da Fraternidade, organizada pela nossa Conferência Nacional dos Bispos do Brasil! 

 

     PADRE GOMIDÁS ENTRE NÓS 

 Encontra-se entre nós, desde o dia 12 de fevereiro o Padre Gomidás, vindo da nossa Paróquia 

Armênia Católica Nossa Senhora de Narek, de Buenos Aires, onde é o Vice-Pároco. Sua estadia será 
de três meses, nos quais ajudará nosso Bispo que está à frente das atividades paroquiais. 
 Padre Gomidás Sebastião Lopez acabou de completar 33 anos e foi ordenado Sacerdote por 

Dom Vartan, nosso Pai-Bispo no mês de maio do 2012, na capital da Argentina, por delegação do 
nosso Katolicós Patriarca Nersés Pedro XIX. Padre Gomidás pertence ao Clero da Eparquia patriar-
cal de Beirute. 
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 Argentino de nascimento, ele frequentou o seminário 

inter-ritual no Líbano, onde familiarizou-se com a língua armê-
nia e aprendeu a liturgia armênia. Ele fala espanhol, italiano, 
francês, inglês e árabe; entende o português, armênio e latim. 
 Padre Gomidás já nos visitou em outras ocasiões; a últi-

ma foi acompanhando os jovens da nossa Paróquia de Buenos 
Aires que permaneceram um dia na capital paulista antes de se-
guirem viagem para o Rio de Janeiro, para participar da Jorna-
da Mundial da Juventude. Agora Padre Gomidás vem para co-

laborar, oferecer-nos o entusiasmo de sua juventude sacerdotal! 
 A Comunidade Armênia Católica de São Paulo de todo 
o Brasil o acolhe com carinho.  
 Damos as boas-vindas ao Padre Gomidás Sebastião, na 

certeza que se sentirá bem em nosso meio e colaborará muito 
conosco! Bem vindo!  

     QUEM FOI O ABADE ARMÊNIO MEKHITAR 

 Nasceu aos 7 de fevereiro de 1676, na cidade de Sebaste, 

atual Sivas, na Armênia, onde  viveu também o bispo armênio 

São Brás, protetor da garganta. Recebeu o nome de Manug, Me-

khitar. 

 Bem cedo, aos 15 anos, sentiu a vocação religiosa sacer-

dotal e entrou no mosteiro armênio da Santa Cruz ("Surp 

Khatch"). 

 Quiz completar seus estudos em Roma mas dificuldades 

de saúde não o permitiram. 

 Foi ordenado Sacerdote em 1696, aos vinte anos. 

 Em 1700 o encontramos em Istambul onde, no ano se-

guinte, com uma dezena de discípulos, iniciou uma comunidade 

religiosa, confiando-a à proteção de Nossa Senhora. Era o dia 7 

de setembro, festa do Nascimento da Virgem Maria. 

 Mekhitar sempre ficou impressionado e preocupado com 

a divisão da Igreja Armênia em Apostólica e Católica e trabalhou 

muito para a reintegração à fé católica. 

 Cinco anos mais tarde, em 1905, pede a aprovação da sua Comunidade religiosa ao Papa Clemente 

XI, informado que ela era destinada à pregação da fé cristã e à difusão da cultura, no seio da Nação armê-

nia. Aos três votos, de vida pobre, casta e obediente, acrescenta o Apostolado, até o martírio se necessá-

rio. 

             O Papa acolhe o pedido e aprova a congregação com o nome de Congregação Reformada dos 

Monges Armênios de Santo António abade. Segue a regra monástica de São Bento. 

 Dificuldades externas obrigaram o grupo a vários deslocamentos até fixar-se definitivamente na 

cidade de Veneza. Foi-lhe cedida pelo governo a pequena ilha de São Lázaro, que antes abrigava um le-

prosário. 

 A ilha de São Lázaro passou a ser um centro de espiritualidade e de cultura armênias. Tornou-se 

uma academia de sábios monges, responsáveis pela Era de Prata da cultura armênia, pelo recuperação e 

divulgação dessa milenar cultura. 

 O Servo de Deus, Mekhitar, faleceu no mosteiro, na ilha, aos 73 anos, no dia 17 de abril de 1749. 

Deixou consolidada a sua Ordem monástica que, com a sua ajuda direta já havia editado importantes 

obras em idioma armênio. 

 Em 1773, parte dos monges constituíram nova comunidade, indo terminar por residir em Viena. 

Estavam constituídas, assim, a Congregação Mekhitarista de Veneza e a de Viena. 

 No ano 2000 as duas Congregações  voltaram à sua configuração inicial, com um só Abade Geral, 

residente em Veneza, na ilha de São Lázaro. Hoje a Congregação Mekhitarista possui 26 membros, com 

25 obras, em oito países. Na América Latina possui um colégio na Argentina, em Buenos Aires. 
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VOCÊ ESTÁ CONVIDADO 

 Sim! Você está convidado a participar dos Grupos de Pastorais de nossa Paróquia! 

 A nossa Comunidade, a nossa Família Paroquial está se organizando em grupos de atividades, 

destinados a servir nossas famílias, a preocupar-se com os diversos setores que dizem respeito à vida de 

uma Paróquia católica. 

 Uns se preocuparão com a área da Saúde e Terceira Idade; outros, da Promoção Humana, da Aco-

lhida, da Catequese Infantil, da Pastoral das Crianças, da Liturgia, da Vista Pastoral às casas, da Pastoral 

Juvenil da Cultura Armênia. 

 Se você se interessa por alguma dessas atividades, comunique-se com a Paróquia. Faça parte! 

"Quem não vive para servir, não serve para viver". Integre um desses grupos que fazem parte da Comis-

são Paroquial de Pastorais. Sua participação é importante e dará mais vida! 

UM CARDEAL PARA O RIO DE JANEIRO 

 A Comunidade Armênia Católica do Brasil se alegra, com  toda a Igre-

ja Católica do Brasil, com a nomeação, pelo Papa Francisco, no mês de janei-

ro, de um Cardeal para a Arquidiocese do Rio de Janeiro, na pessoa de Dom 

Orani João Tempesta. 

 Por longos anos, antes de 1981, o Cardeal do Rio de Janeiro foi o res-

ponsável da Comunidade Armênia Católica do Brasil. 

 Parabéns, Dom Orani. O Espírito Santo o ajude na nova missão que lhe 

foi confiada! 

 É imenso o mérito da Congregação dos Padres Me-

khtaristas para a Igreja e para o Povo Armênio. Todos re-

conhecem e conservam uma admiração muito grande pelo 

trabalho realizado. A produção literária é muito vasta. Há 

importantes obras da literatura universal que foram salvas 

somente através da tradução armênia.  

   Diariamente a ilha de São Lázaro é visitada por nu-

merosos turistas, através do "vaporetto", atraídos pela ar-

quitetura especial, pelo interessante museu e pela importante biblioteca de manuscritos armênios. 

 Eis a página na Internet da Congregação Mekhitarista: www.mekhitar.org 

 

FALECIMENTOS 

12/12/2103- Lúcia Altounian Belalian. Faleceu em Campo Grande, Ms, com 87 

anos. Dedicou-se com afinco ao bem da Comunidade armênia da capital matogros-

sense, demonstrando sempre grande armenidade. Foi a primeira professora de armê-

nio de Dom Vartan. Sentimentos de pêsames às filhas: Rosa Cristina, Maria Helena 

e Arakci, aos irmãos: Arthur e Pedro, aos genros e netos e aos 

demais familiares. Deus a acolha em sua casa! 

 

10/08/2013- Wartiver Djanikian. Faleceu na cidade de Lins, interior de São Pau-

lo, com 79  anos. Sempre demonstrando serenidade, não obstante as limitações físi-

cas, foi esposo, pai e avô dedicado. Recebeu o conforto do Sacramento dos Enfer-

mos. Apresentamos os pêsames à esposa sra. Maria Regina Sulian Djanikian, aos 

filhos: Walter, João Cláudio e Renata, à irmã Filor, às noras,  netos e demais fami-

liares. Deus lhe conceda a paz eterna!  
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Arabian, Anahid Shismanian...................09/3/1980     

Banlian, Iprem.........................................11/3/1990 

Behisnelian, StepanKrikor…………..........09/3/1964 

Benlian, Gadariné Asmaian………..….… 01/3/1974     

Burunsuzian, Hagop……......................... 01/3/1997 

Colchibachi, Takuhi Mahseregian………..10/3/1995     

Demirdjian, Garabed........…………….….11/3/1964 

Fernezlian, Michel........……………..........07/3/1969 

Gasparian, Adelina Salla........…….......…12/3/1965       

Karagulian, Pedro………………………...01/3/2000   

Karakachian, Archalus Chichmanian…... 08/3/2003  

Kherlakian, Anna Kherlakian………........08/3/1977 

Naskashian, Marie Digris………………... 12/3/1979   

Okasian, Mouschinas……………...…….. 15/3/1955 

Pamboukian, Kevork……………….……..09/3/1979 

Partamian, Elisa Hadikian………...…….. 03/3/2001 

Cássia, Inês Riça…………………..……. 01/03/2003 

Tateossian, Setrak……………………..…. 12/3/1994 

Zeitounlian, José.………………………… 14/3/1995  

                   

Davidian, Pe. Vicente……......................  29/3/1965 

Alapanian, Zarouhi Mouradian………….  16/3/1974 

Arabian, Makruhi Partamian……………   25/3/1981          

Arslanian, Luzia Abrikian………………. 22/3/2009   

Baboghluian, Hovsep……….……............  23/3/1987 

Balakdjian, Panos…................................  27/3/1997 

Benlian, Baghdassar……………...……….. 16/3/1980 

Boyadjian, Elisa Satchaklian….…............. 27/3/1990 

Chahestian, Susana Djanikian…..……….. 25/3/1983 

Danielian, Eduardo………….................... 18/3/1977  

Darakdjian, André…...…………...………  27/3/1996  

Darakjian, Sahag…..……………...……… 30/3/---- 

Djanikian, Gabriel….……….................... 30/3/1978  

Ekizian, Vartanuch Cassabian….………... 22/3/2004  

Kassabian, Kevork…..……………………. 22/3/2005  

Kherlakian, Alberto…..……..………...…   16/3/2005  

Kherlakian, Cherubin Issa…....................  30/3/1995  

Kherlakian, Karnik….……………………   20/3/1990  

Kherlakian, Ricardo Clemente………….. 26/3/2012   

Kherlakian, Shoushan Chorbajian……….  29/3/1993  

Kodjoghlanian, Hovsep…………………… 18/3/1968  

Makassian, Lussaper Boghossian………..  26/3/1991  

Mavouchian, Baltasar….…......................  22/3/1996  

Momdjian, Janete Gueghmes…...............  20/3/1961  

Nercessian, Paulo…………......................  17/3/1982  

Nessimian, Edmound………...…………...  19/3/1998  

Santurian, José…..………………..………  31/3/2005  

Tchakerian, Astur.….......…..................... 29/3/1974  

Tilki, Hirantuhi Damlama………………. 28/3/2012   

Varteressian, Antoinette Adubi….............  26/3/1997 

MEMÓRIA DOS FIÉIS FALECIDOS  

DA PRIMEIRA QUINZENA DE MARÇO 

SANTA MISSA NO DOMINGO, DIA 9 

MEMÓRIA DOS FIÉIS FALECIDOS  

DA SEGUNDA QUINZENA DE MARÇO 

SANTA MISSA NO DOMINGO, DIA 30 

31/12/2013- Madlen Sermendjian Sislian. Faleceu em São Paulo com 87 anos. Origi-

nária, com seu esposo, do Egito, foi esposa e mãe dedicadas. Purificada pela dor da en-

fermidade nos últimos meses de sua vida, recebeu o carinho e a constante atenção de 

sua família. Sentimentos de pêsames ao esposo, sr. René Sislian, aos filhos: Serop Ro-

ger e Catherine, ao irmão: Jiacomo Sarkis, à nora, netos e demais familiares. Que des-

canse em paz! 

CAMPANHA DA FRATERNIDADE DE 2014 
Tema: “Fraternidade e Tráfico Humano” 

 

Lema: “É para a Liberdade que Cristo nos Libertou” (Gl 5,1). 
      A Campanha da Fraternidade deste ano aborda a questão do “tráfico de pessoas” 

em suas diversas formas, chamando a atenção da sociedade para o sofrimento de suas 
vítimas e o empenho que o cristão deve fazer para erradicar essas situações de explora-

ção, realizando assim uma conversão social à Liberdade que Cristo veio trazer-nos.  



 

Av. Tiradentes, 718 – CEP: 01102-000  
 

SÃO PAULO – SP – BRASIL  

BOLETIM DA PARÓQUIA ARMÊNIA CATÓLICA 

CATEDRAL SÃO GREGÓRIO ILUMINADOR 

 

 

 
 
 

Exarcado Apostólico  
Armênio para  

a América Latina  
no Brasil 

paroquiaarmenia@bol.com.br  

 

paroquiaarmeniasec@bol.com.br  
 

 

Informe-se sobre nossas atividades  

acessando o Blog  

de nossa Paróquia Armênia Católica: 
 

http:igrejaarmeniacatolica.blogspot.com.br/  

 

SECRETARIA 

 
 

Horário:  

 

De segunda a sexta-feira:  

das 8 às 12h e das 13 às 17h. 

 

Sábado: das 8h às 12h.  

 

 

 Tels.: (11) 3227-6703  

 

 Fax: 3228-3789 
 

Responsável: Sra. Jaqueline 

 

 Celular do Pároco: 

 (11) 98122-0914   

 

Dom Vartan (11) 3042-8770  

(chamada local que ele recebe no país 

onde se encontra)  

 

           exarmal@gmail.com 

 

PROGRAMAÇÃO PASTORAL 
Março - 2014 

 

 2 - 1o Domingo do Tempo da Quaresma (Entrada de Adão no Paraíso)  

       11h: Santa Missa cantada por intenção dos Idosos, Doentes e pelas necessida- 

        des pessoais. 

      Leituras bíblicas: Rm  13,11-14,9 e Mt 6,1-21 (113) 
 

9– 2o Domingo do Tempo da Quaresma (Expulsão de Adão do Paraíso) 

       11h: Santa Missa cantada pelos Falecidos da primeira quinzena. 

        Leituras bíblicas: Rm 12,1-21 e  Mt 5,17-30 (120) 
 

14 - 2a  Sexta-feira: Dia de Orações pelas Vocações Sacerdotais. 

08h: Devoção das “Mil Ave-Marias”, com S. Missa dialogada às 10h. 

       Leituras bíblicas:  1 Pd 3,1-9 e Mt 12,43-50 (125)  
 

 16 -3o Domingo do Tempo da Quaresma (do Filho Pródigo)  
        11h: Santa Missa cantada na intenção dos Casais do mês. 

         Leituras bíblicas: 2 Cor 6,1-11  e  Lc 15,11-32  (127) 
 

23– 4o Domingo do Tempo da Quaresma (do Administrador)  

       11h: Santa Missa em português com cantos armênios na intenção dos Aniversa- 

        riantes do mês. 

        Leituras bíblicas: Ef 4,17-32 e  Lc 16,1-15 (134) 
 

30 – 5o Domingo do Tempo da Quaresma (do Juiz) 

        11h: Santa Missa cantada na intenção dossFalecidos da segunda quinzena . 

         Leituras bíblicas: Fil 3,1-14  e  Lc  18,1-14  (141) 

 

 

BATIZADOS E CRISMAS 
 

               Tornaram-se filhos adotivos de Deus pelo 

Batismo e Crisma: 
 

 Brenda de Souza Santos Tchakerian - no 

dia 7/12/2013. Nascida em São Paulo, é filha de 

Cesar Tchakerian e de Magaly de Sousa Santos 

Tchakerian. Foram Padrinhos o Sr. Jacob 

Tchakerian e a Sra. Vartuhy Tchakerian. 

Alegramo-nos com toda a família! 
 

 Sarah Karagulian Machado Lopes - no dia 8/12/2013. Nascida 

na Cidade de São Paulo, é filha de Ricardo Lopes de Lima e de 

Alessandra Machado Lopes. Foram Padrinhos o Sr. Guilherme  Furlan 

Germano e a Sra. Adriane Machado  Furlan Germano. Felicitações a 

todos os  familiares! 
 

 Arthur Abrikian Telles - no dia 8/2/2014. Nascido na Cidade de 

São Paulo, é filho de André Ricardo Telles e de Grazielle Abrikian 

Telles. Foram padrinhos o Sr. Alberto Abrikian e a Sra. Alexandra 
Telles. Parabéns a toda a família! 
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